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ASSUMPTO DA DISSERTAÇÃO INAUGURAL: 

A medicação tónica e sua interpretação physiologica. 
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Je ne roudrais pás que la médecine éút manque 

à mon éducation générale. C'cst, moralement et 

intellectuellement, une bonne école, sévère et rude, 

mafs fortifiante. 

i É. L i t t r k . 

aussi eelui-là doit-il renoncer á notre profes-

sion qui n'y trouve pas, dès le début de la car-

rière, un attrait presque irrésistible. 

A. Tbousseào . 
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PRIMEIRA SECCÃO 
o 

Anatomia humana e comparada — Histologia 
e physiologia gera l 

i 

Contrariamente á distincção dos nervos em craneanos 

e rachidianos ou encephalicos e espinaes, admittimos um 

só grupo de — nervos espinaes. 

II 

Nem na embryologia nem na anatomia comparada 

encontramos factos que nos demonstrem uma determi-

nada constituição vertebral do craneo. 

I I I 

Os elementos cellulares fixos do tecido conjunctivo são 

verdadeiras cellulas endotheliaes. 

I V 

Sustentamos que o sarco-elemento deve ser considerado 

como o elemento anatomico dos musculos estriados. 
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S6 syntheticamente ê sustentável a distincção, feita por 

Cl. Bernard, entre vida oscillante e vida constante. 

V I 

A oscillação negativa constitue um caso particular da 

grande lei de transformação das forças. 

V I I 

Para a avaliação da preguiça muscular preferimos o 

chronoscopio de Hipp a outro qualquer meio, actual-

mente empregado. 
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SEGUNDA SECCÃO 
o 

Physiologia especial e hygiene p r i v a d a — M e d i c i n a opera tor ia 
— Anatomia palliologica c Toxicologia 

i 

Não ha motivo para considerar o pneumo gástrico como 

nervo paralysador do coração. 

n 
O systema nervoso não tem influencia especial e di-

recta na producção do calor animal. , 

I I I 

Aos indivíduos que têm de produzir um grande tra-

balho muscular convém mais a alimentação hydro-car-

bonada, do que fortemente azotada. 

I V 

O methodo hemostatico do Dr. Péan (forcipressurè) 

não deve ser erigido em methodo geral de hemostase 

definitiva. 
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0 thermo-cauterio de Paquelin ê d'uma superioridade 

notável sobre todos os cautérios acíuaes, conhecidos. 

V I 

O parentesco intimo, que a clinica estabelece entre o 

carcinoma e o epithelioma maligno, è suficientemente 

confirmado pela histologia pathologica. 

V I I 

A acção geral dos saes de cobre é nulla ou insignifi-

cante. 
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TERCEIRA SECCÃO 
o 

Therapeutica geral , matéria medica e pharmacia 
— Palhologia ge ra l e his toria gera l da Medicina 

— Palhologia cirúrgica 

i 

O conhecimento preciso da acção physiologica d'um 

medicamento alarga naturalmente o campo de suas ap-

plicações therapeuticas. 

I I 

Os differentes casos de tolerancia ou intolerância do 

opio e saes de morphina são susceptíveis d'uma clara 

explicação physiologica. 

I I I 

Negamos a possibilidade de formar jámais um agru-

pamento natural de medicamentos expectorantes. 

I V 

Substancias que exercem acção irritante nos logares de 

applicação e de eliminação deixam de exercel-a nos ponctos 

intermedios do organismo. 
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A somnolencia, que vera após a ingestão d'uraa quan-

tidade considerável de leite, deve ser attribuida á acção 

liypnotica do acido láctico. 

V I 

Do methodo dosimetrico de Burggraeve só julgamos 

aproveitável a parte propriamente pharmaceutica. 

V I I 

As variações da uréa eliminada nas 24 horas não po-

dem servir para calcular o movimento febril. 

. V I I I 

Na classificação das moléstias, achamos toda a vanta-

gem pratica á ordem anatómica para formar as classes, 

recorrendo á ordem nosologica (quando e até onde fôr 

possível) para formar òs generos e as especies. 

IX 

A patliologia cellular deVircliow é, na historia da Me-

dicina, o equivalente do darwinismo na historia da crea-

ção dos seres. 

X 

A febre traumatica é uma septicemia, da qual a in-

fecção pútrida differe somente na intensidade. 

XI 

No tractamento do bócio cystico preferimos a pratica 

cirúrgica deValette a outra qualquer. 
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QUARTA SECCÂO 

Patliologia interna — Tocologia 

i 

A distincção da escrophulose, feita por Canstatt, em 

torpida e erethica, é d'ura alto interesse pratico. 

I I 

Sustentamos a distincção da phthisica pulmonar em 

tuberculosa e caseosa, bem como a curabilidade da ul-

tima. 

I I I 

A communicação da sypliilis pelo pus d'uma blennor-

rliagia ou d'um cancro molle não contraria a doutrina 

dualista. 

I V 

Quando se applica a electricidade nos casos de ileus, 

só devemos empregar correntes de interrupções raras. 

V 

A chamada febre puerperal comprehende uma longa 

serie de moléstias distinctas, ligadas entre si por uma 

mesma causa infecciosa. 
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V I 

A secção do cordão umbilical só excepcionalmente 

deve ser praticada imrnediatamente á expulsão do feto. 

V I I 

A gravidez não écontra-indi cação formal ãuma grande 

operação, que não tenha de ser executada nas vizinhanças 

do útero. 
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QUINTA SECÇÃO 

Medicina legal e iiygiene publica 

i 

As echymoses sub-pleuraes não têm o valor que Tar-

dieu lhes attribuia no diagnostico da morte por suffocação. 

I I 

Consideramos necessaria e justa uma lei que prohiba 

o casamento aos indivíduos affectados de moléstia grave, 

incurável e transmissível por herança. 

I I I 

0~militarismo ê uma causa de degeneração physica 

das nações. 

I V 

A prophylaxia mais efficaz do alcoolismo nas classes 

pobres será o augmento de salario, a conveniente dis-

tribuição do trabalho e a diffusão de instrucção. 
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